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terpretação dos symptomas que caracteri- 
sam aquelle processo morbido. Dá ainda al- 
gumas ideias-geraes sobre o manejo do 
ophtalmoscopio, de cujo emprego não se pó- 
de prescindr para a apreciação dos sym- 
ptomas que se desenham no fundo do olho. 
cars sterisando esta classe de affrcções. 

Entrando na parte principal do trabalho, 
a semeijolica, analysa cada um de per si to- 
dos os symptomas das molestius glaucoma- 
tosas, e determina-lhes seu valor relativo. 

Em relação á natureza da molestia, ques- 
tão magna, em que se embatem já theorias 
controversas, de vultos eminentes como Grac- 
te e Donders, o author abstem-se por em- 
quanto, mas promette desde já algum tra- 
balho que seu genio laborioso faz-nos espe- 
rar, sem duvida pela gravidade e delicadeza 
do assumpto. 

Na ultima parte do opusculo occupa-se 
elle do tralamento, e sem perder tempo em 
tratar de íncios therapeuticos que teem fa- 
Jhado sempre contra esta terrivel afecção, 
vai direito à irdectomia,—-ubBico recurso, 
que, graças ao genio de Grefe, a sciencia 
possue. Descreve resumidamente porém 
com a necessaria clareza o processo opera- 
torio e suas applicações e mostra a necessi- 
dade que tem todos os medicos de se exer- 
citarem na pratica d'esta operação. Parodi- 
ando as palavras do distineto cirurgião Dr. 
Giraldes, quando, aconselhava a todos os 
medicos que se familiarisassem com u tra- 
cheotomia, porque na eminencia da asphy- 
xia não era ticito dizer ao doente não sei; o 
Dr. José Lourenço lembra tambem aos col- 
legas que se exercitem em praticar a iridec- 
tomia, porque em caso de glaucoma agudo, 
molestia frequente entre nós, lhes pezará 
reconhecer que se praticassem esta opera- 
ção muito provavelmente o doente seria 
salvo. 

O trabalho do Dr. José Lourenço é dupla- 
mente interessante pela próficiencia com 
que desenvolve o assumpto e pelo beneficio 
que incontestavelmente se póde colher com 
a pratica das ideias ali emittidas com tan- 
ta precisão e lucidez. 

Estes trabalhos de notavel interesse pratico 
são ainda mais apreciaveis entre nós, por- 
que infelizmente a indifferença scientifica 
raras vezes os deixa apparecer. 

Louvores ao nosso infatigavel collega que 
sabe encontrar na sciencia o seu melhor es- 
timulo:   

Louvores ao nosso infatigavel collega que 
sabe encontrar na sclencia mesmo o seu 
melhor estimulo e vai nos mimoseando com 
suas producções que são um raro signal de 
vida da actividade scientilica entre nós. 

P. 
re mm 

NOTICIARIO 
Intertrigo e dartros produzidos pela cocei- 

ra repetida—O Sealpel refere-se à umas 
obseryações insertas na Hevuc de thérapeu- 
tique por me, Eegal, e em que diz que á for- 
va de um individuo se coçar no mesmo sitio, 
chega no fim de tempo a crear um dartros, 
de que é difficil curar-se. As regiões em 
que a comichão é mais insupportavel e pro- 
voca au coceira são aquellas cm que geral- 
mente se observa o intertrigo, É necessario 
uma vontade de ferro para resistir ao dese- 
jo de se coçar. 

Se por acaso já tem apparecido o dartros, 
convem tratal-o pelo modo seguintes atta- 
cal-o directamente por um agente especial; 
evitar a sua repercussão sobre um orgão in- 
terno; obstar às-recidivas, 
O sub-nitrato de bismuiho é a substan- 

cia que faz desapparceer mais depressa e 
com mais segurança os dartros Das regiões 
ende a comichão produzida pelo intertrigo 
deu logar á coceira, origem do dartros. Em- 
prega-o Legal incorporado à glycerina do 
modo seguinte: 
Sub-nitrato de bismutho.. .. 8 grammas 
Glycerina....ceccrrecro 8 » 
Tintura de cochonilha...... 20 gottas 

A acção do sub-nitrato de bismutho é tão 
rapida e segura, que é prudente usal-o só 
d'um lado, e esperar alguns dias antes de o 
usar do outro, com 9 receio de seccar repen- 
tinamente a exsudação a que o dartos dá 
logar. 

O auxilio do tratamento alterante (mer- 
curial, ete.) e os revulsivos nos membros 
para evitar a repercursão interna, comple- 
tam o tratamento aconselhado por Legal. 

* 

a 

Physio-pathologia do ecrebro. —Depois de 
varias experientias feitas no laboratorio de 
Crichton Brown (em Wakefield), chegou Da- 
vid Ferrier aos seguintes resultados, que in- 
sere no British medical journal: 
“4. As partes anteriores dos hemispherios 
cerebracs formam o principal centro nervo-
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so. dos movimentos voluntarios e da mani- 
testação exterior da intelligencia; - 

20 As diversas circumvoluções formam 

centros separados c distinctos. Em certos 
grupos definidos de circumvoluções, e nas 
regiões correspondentes dos animacs, cujo 
cerebro não os tem, estão localisados os cen- 
tros dos diversos movimentos das palpebras, 
da face, da boca, das oreibas, do colto, das 
mãos, dos pés, e da cauda. Encontram-se na 
disposição dos centros nervosos diferenças 
notaveis em relação com os costumes do a- 
nimal. Assim os centros correspondentes à 
cauda nos cães, às patas nos gatos, aos la- 
bios e á boca nos coelhos, são perfeitamen- 

te distinctos e muito pronunciados; 
3.º À acção dos hemispherios é em geral 

crusada, mas certos movimentos da boca, da 
lingua, do colio, são Dbilateraes para cada he- 
mispherio; 

ho As causas directas das diferentes es- 
pecies de epilepsia são, como pensa Huglings 
Jackson, devidas a derramumentos nos di- 

versos centros que se encontram nos hemis- 

“pherios cerebracs. A affecção pode ser limi- 
tada artificialmente a um musculo ou a um 
“grupo de musculos, ou póde extender-se a 
todos os musculos que são animados pelos 
hemispherios cerebraes, com escuma pela 
boca, mordedura da lingua, e perda do sen- 
timento. Quando se produz artificialmente 
esta affecção, ataca ella primeiro regular- 
mente os musculos, sobretudo os da vida 
de relação, o que concorda com as obser- 
vações clinicas do citado Jackson; 

5.o A choréa é da mesma naturesa que a 
epilepsia, e depende d'um derramamento 
temporario no cerebro. Às investigações cli- 
nicas de Jackson são uinda n'este ponto con- 
firmadas; 

6.º Os corpos striados tem uma acção 
crusada. Excitando fortemente um d'elles, 

produz-se um pleurosthotonos, em que os 

musculos flexores vencem os extensores; 
7.º As camadas opticas, os cornos d'Am- 

mon e as cireumvoluções que os cercam 
não tem significação motriz; 

8.0 Os nervos opticos e os tuberculos 
quadrigemios, além da sua acção sobre a 
visão e sobre os movimentos da iris. presi- 
dem aos movimentos dos musculos exten- 
sores da cabeça, do tronco, e dos membros 

inferiores. o 
“A excitação d'estes centros produz opis- 
thotonos; o   

9.º O cerebello é o centro de coordena- 
ção dos movimentos dos musculos do globo 
do olho. Cada lobulo separado (nos coelhos) 
é um centro distincto, a que correspon-- 
de uma doença particular do olho; 

10.0 Da integridade d'estes centros depen- 
de a sustentação do equilibrio do corpo, 

41.9 O kystagmus ou tremor dos olhos é 
uma doença epileptiforme dos centros ocu- 
lo-motores do cerebello; 1 

12.0 Estes resultados explicam certos sym- 
ptomas, ate hoje obscuros, das doenças ce- 
rebraes, permittindo localisar com mais cer- 
tesa lesões do cerebro. 

A terebentina no envenenamento pelo phos 
phoro.—O Dr. Kohter verificou por ensaios 
a agção antidotica notavel, que possue o' 
elxolato de terebenthina para combater os 
effeitos toxicos do phosphoro, e, continuan- 
do os seus estudos, pensa poder dar expli- 
cação do facto, 

Segundo” elle, o elaolato de terebentina 
combina-se com o phosphoro, formando um 
acido que elle denomina acido therebenthi- 
no-phosphoroso, e este acido não tem acção | 
nociva sobre o tubo digestivo. 

Este acido póde ser produzido á vontade 
pela simples mistura de phosphoro com 
elscolato de terebenthina. Mas o producto 
que anda com este ultimo nome no com-- 
mercio, não é todo igual, nem todo apto no 
mesmo gráu, para formar o dito acido, e 
por conseguinte para combater a acção to- 
xica do phosphoro. Esta differença que se 
observa nos diferentes eleolatos de tere- 

bentina do commercio, isto é, nos fabrica- 

dos em França, na Allemanha, em Veneza é 
em Inglaterra, provem principalmente de 
ser o producto retificado, ou não. 

O eleedlato rectificado, exposto ao ar, ab- 
sorve certa quantidade d'oxygenio e acaba 
por se resinificar. O que não é rectificado 
contem oxygenio e agua, e é acido. O elxo- 
lato de terebenthina. inglez difere ainda em 

que elle desvia o plano da polarisação para 
a direita, em que o francez, o allemão co 
veneziano, o desviam para a esquerda. 

Em vista de tal differença, julga o Dr. 

Kohler, que um dos pontos mais importan- 
tes a precisar é qual o elzolato mais apro- 
priado a produzir o resultado em questão, 
isto é. a combater o envenenamento pelo 
phosphoro. 

Foi este pois um dos pontos d'estudo do -
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auctor, e em vista dos resultados que obte- 
ve, das experiencias que emprehendeu, jul- 
ga-se habilitado a atirmar que o elsolato 
mais activo e efficaz é o rectificado, um tan- 
to antigo, eem parte oxygenado. 

O auetor aponta como curioso este facto: 
quando o elxolito de terebenthina.é muito 
oxvygenado e é empregado em excesso com 
relação á quantidade do phosphoro, chega à 
produzir-se acido phosphorico; mas pelo fa- 
eto deste se solver, não produz resultados 
notaveis sob o ponto de vista pratico. Elle faz 
esta observação para que não haja receio 
d'empregar elolato de terebenthina muito 
oxvgenado. o 

im summa, o Dr. Kohler recommenda 
que se cmpregue de preferencia o elacolato 
rectificado antigo, isto é, oxygenado, e, não 
podendo ter este, ó não rectificado. 

À quantidade que convém empregar nos 
vasos d'envenenamento, deve na opinião do 
auctor, exceder 140 grammas, que podem 
ser administradas em capsulas. À proporção 
rigorosa para transformar o phosphoro em 
acido terebenthino-phosphoroso é a de 1 
gramma de clolato para cada centigramma 
de phosphoro, 

+=. 

Consumpção phiysica—Sobre a origem 
da consumpção, diz Trist no Baltimore me- 
dical journal o seguinte: 

4.º À maioria, senão a tntalidade dos casos 
de consumpção, começa antes do desenvol- 
vimento dos tuberculos, por symptomas de 
inllammação ou de congestão, que deixam 
vestígios sob a fórma de depositos albumi- 
nosos mais ou menos organisados; 

2.0 Os tuberculos só apparecem quando 
os depositos affectam um movimento retro- 
grado, amollecendo e apresentando a meta- 
morphose caseosa, devida provavelmente a 
degeneração gordurosa; 

3.º O amollecimento immediato ou re- 
moto desta massa morbida, acompanhado 
d'um processo inflamatorio secundario, é a 
causa principal da destruição do pulmão; 

4.º Attento o exame clinico dos factos, 
não é possivel sustentar com Lebert é ou- 
tros, que as affecções catarrhosas dos pul- 
mões não produzam nunca à consumpção, 
asserção destituida de senso commuúm, em 
opposição com a experiencia quotidiana, e 
provando só quanto ás vezes a theoria é 
cega perante à evidencia, 

Uma constipação desprezada pode incon- 
testavelmente produzir a' phtysicã; 

5:º Sendo admitiida a acção inflammatoria | 
como a origem e a causa mais virtual da 
destruição pulmonar mesmo nos casos em 
que os tuberculos parecem ter nascido sem 
o concurso da inflammação, admittido o 
poder d'este elemento, como não podemos 
nós esperar com bom resultado a doença? 

Quantos meios não temos à nossa disposi- 
ção: a medicação topica pelos fluidos ato- 
-misados, os vapores medicamentosos etc.; a 
!contra-irritação pelas ventosas seccas e es+ 
carificadas, os sedenhos etc.; a prescripção 
d'uma temperatura uniforme, a hygienc da 
respiração, do vestuário c da pelle. 

6.º Temos em geral a tendencia para ima- 
ginar que ha uma diathese particular que 
faz brotar tuberculos nos pulmões e que 
acaba pela consumpção; mas é provavel que 
nada disto assim seja. 

Não ha hereditariedade tuberculosa, mas 
sim uma hereditaricdade stru mosa,caracte- 
risada pela predisposição para uma variedade 
de inflammação chronica c insidiosa, que dá 
logar a produções caseiformes. Seja ou não 
assim existindo mesmo uma força tubercu- 
logenea, o microscopio nunca descobriu 
diferença alguma morphologica entre as 
duas formas de tubereulos, e a chimica não 
encontrou n'uns d'elles clementos organicos 
estranhos aos outros. Isto não é dar uma 
prova positiva da sua identidade; admittindo 
a influencia da impulsão hereditaria sobre 
os neoplasmas, productos morphologicos e 
chimicbs identicos podem dar logar a resul. 
tados differentes. 

Mas, apoiando-nos nos estudos de chimie: 
e pathologia ate hoje feitos, podemos affir- 
mar que a independéência da diathese tuber- 
culosa só com dificuldade pode ser admit- 
tida; , 

7.º Os tecidos mais variados soffrem a 
degeneração cascosa, os carcinomas antigos, 
as glandulas Iymphaticas, os coagulas san- 
guineos, os tuberculos, etc. Esta transforma- 
ção não é resultado d'um processo especi- 
fico, mas sim d'uma metamorphose retro- 
grada. 

Williams, estudando a obliteração das ca- 
vernas pulmonares na phtysica, que segun- 
do a sua estatistica se effeitua em seis por 
cento dos doehtes chegados ao terceiro pe- 
riodo, conclue que o vacuo produzido na 
cavidade do peito pela retracção das pare- 
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des da caverna se preenche de muitas ma- 
neiras: . 

1.º Pela dilatação dos alveolos pulmona- 
res em torno da cavidade obliterada; 

2.º Pela expansão do outro pulmão; 
3.º Pela deslocação dos orgãos visinhos, 

coração, figado, estomago e baço. 
4.º Pelo acltatamento das paredes do pei- 

Lo. 
Estudando estes differentes casos, sobre- 

tudo sob o ponto de vista das modificações 
que estas mudanças determinaram no aspe- 
cto das partes c nos signaes stethoscopicos 
e plessimetricos, pensa Williams que o acha- 
tamento da parede thoraeica—que conside- 
ramos como um phenomeno muito precoz 
e essencial n'estes casos — só tarde sobrevem: 

A deslocação dos diversos orgãos, e so- 
bretudo dos abdominaes, basta na opinião 
d'elle para encher o vacuo, pelo menos du- 
rante certo tempo, Podem estas modificações 
operar-se lenta ou rapidamente, entre dois 
unnos, e nem sempre são salutares para o 
doente, podem com effeito ser taes, que a 
circulação e à respiração sejam difticultadas 
produzindo uma aggravação no estado mor- 
bido e por consequencia a morte. Alom d'isso, 
mesmo quando estas deslocações parecem 
ter alguma utilidade, a propria tuberculisa- 
ção põe em perigo a vida do doente. 

Williams, diz ainda o Scalpel, viu appare- 
cer em alguns casos uma hydropisia albu- 
minurica, ligada a uma lesão do rim; mas 
esta perturhação morbida parece dever refe- 
rir-se antes ao estado tuberculoso do que! 
aos desarranjos produzidos pela deslocação 
dos orgãos e pelo achatamento das paredes 
thoracicas. 

* 

Tratamento da adenite pelo collodion.-— 
Recommenda Vegelsang às pinturas com 
collodion puro no tratamento das adenites, 
citando alguns casos favoraveis em appoio 
d'este methodo. 

Póde pintar-se primeiro o tumor com 
tintura de iodo, estendendo depois por cima 
a camada de collodion que deve ser reno- 
vada todos os dias; julga o autor que o col- 
lodion actua por uma compressão analoga 
á que exercem as tiras d'adhesivo na orchi- 
te, 

2. 

- Anatomia pathologica da erysipela.—O 
Sr. Renaut expoz na sociedade de biologia 
o resultado das suas investigações, feitas no   

laboratorio do collegio de França, sobre a 
anatomia pathologica da crysipela. Os pri- 
meiros trabalhos publicados sobre este as- 
sumpto são do Sr. Vulpian, que observon a- 
grupamentos de globulos brancos dissemi- 
nados na pelte. O Sr. Lionville e outros re- 
conheceram-os nas lacunas que na pelle a- 
presenta o tecido conjunctivo. Existe com- 
tudo grande obscuridade sobre o modo de 
origem e desapparição d'esses corpusculos 
lymphaticos. 

Os estudos do Sr. Renaut derivam de um 
caso de erysipela da face com edema do coi- 
ro cabelludo, seguido de morte. A pelle e o 
tecido cellular subcuteneo, depois de sepa- 
vrados, foram tratados, pelo alcool absoluto, 
acido picrico, a gomma e de novo pelo al- 
cool, pelo processo de Ranviez. O resultado 
do exame foi o seguinte: 

Ao nivel dos pontos simplesmente ede- 
maciados encontraram-se globulos brancos 
nos vasos que vão às papillas, em roda d'es- 
tes vasos e n'um ou n'ontro ponto globulos 
agglomerados talvez nas lacunas lymphati- 
cas entre os conjunctivos, separados uns dos 
outros por corpusculos. Nada no meio das 
cellulas adiposas. Nas partes vermelhas e 
infamnmadas a derme é infiltrada litteralmen- 
te de globulos brancos, formando em certos 
pontos agglomerações. No exame das vesi- 
culas adiposas observam-se cellulas novas é 
os vasos Iymphaticos cheios de corpusculos 
brancos, c distendidos pela accumulação dos 
mesmos. Estas alterações ro são peculia- 
res à crysipela, e o Sr. Renaut as viu em 
um caso de edema chronico terminado por 
elephantiase, 

A erysipela é pois uma inflammação da 
pellc; as lesões que a acompanham são as 
mesmas que se produziriam fazendo atraves- 
sar os tecidos de um fio; ha uma exagerada 
formação. de corpusculos lymphaticos, ou 
por diapedese ou por proliferação, e os cor- 
pusculos são recebidos pelos vasos lympha- 
ticos, que se distendem por esse facto. 

Cura de calculos biliares pelo cholato de 
suda—Os calculos biliares mais communs 
são formados por cholesterina e um pouco 
de muco. Não é necessario crer que a cho- 
lesterina seja formada em excesso: mas &à 
bilis não contendo substancias que possam 
dissolvel-a, formam-se concreções. Quando 
a bilis do boi é absorvida no estomago ou 
nos intestinos, a Dilis sie do figado, carre-
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gada de substancia absorvida, torna-se mais. 

rica em saes biliares. Estas considerações 

levaram o professor Sehiff a empregar o 
choluto da soda na lithiase biliar. E neces- 
saio tomar este sal duas veses por dia, co- 

meçando por 50 centigrammas e augmen- 

tando a dóse até que se manifestem pertwr- 

bações da digestão; tambem ha, no momen- 

to em que o organismo está saturado, uma 

grande irregularidade de pulso. Ii necessa- 
rio então diminuir a dúse, mas não suppri- 
mil-a, 

FORMULARIO 

  

Emplastro adhesivo phenicado de Leiter — 
Hydrolado de acido phenico 100 geamm. 
Agua commum..... 200 « 

Mixturam-se, e se aquecem até á ebulli- 
ção mergulhando neste soluto tiras de pan- 
no, que se cortam depois de seccas, na for- 

ma que se queira. 
Adherem bem á pelte bumida, ou se hu- 

medecem pelo lado que se hão de applicar. 
E julgado de um bom effeito como desin- 
tectante, 

ves... 

4 

“Hydro acetolado d'acido phenico de Lamai- 
re— 
Acido phenico puro........ 5 grammas 
Vinagre de madeira........ 20 » 
Agua ,cceccrecereceramro dO » 

Dissolvem-se. O acido acetico favorece al. 
penetração do phenico na epiderme. 

Applica-se com vantagem contra à tinha, 
uma vez ao dia com um pincel sobre à par- 
te doente: contra à sarna molhando as partes 
affectadas com uma esponja. 

Hidrolado de acido phenico com sulphato 
de ferro, de Lamaire.— 
Acido phenico........... 40 grammas 
Sulphato de ferro........ 3 » 
Agua... cccsrerrcre coro 1000 » 

Dissolvam-se em mateaz de vidro. O aci- 
do phenico não exerce acção sobre o by- 

drogenio sulphurado, nem sobre o carbonato 
ammonico, e por isso não póde evitar o mau 
cheiro produzido pelo dito gaz e referido 
sal. O sulphato entra na formula para ven- 
cer esta difficuldade. Tem a propriedade de 
converter o gaz sulphydrico em sulpbureto, 
e de decompor o carbonato ammonico em 
gulphato ammonico, e carbonato de ferro. 

Recommenda-se o seu nso como desin-|   

fectante, e para. fazer desapparecer os maus 
cheiros. 

Emulsão d'amendoas concentrada. — 
Amendoas doces.... 30 grammas 
ÁSSUCAP.. ecc crrees 80 » 
Glycerina...cecrsreeceo 30 » 
Gomma arabiaem pó...... 4 » 
Agua. ceccreerererrero DO » 

Reduz-se tudo a uma pasta uniforme, 
passa-se atravez d'um tamis, e evapora-se 
a uma temperatura, que não exceda a 60º 
até á consistencia de extrato quasi solido. 
Por meio desta emulsão concentrada, se 
prepara rapidamente a emulsão ordinaria, 
juntando a 8 grammas d'aquelia sufficiente 
quantidade de agua simples, ou de flor pa- 
a completar trinta grammas de liquido. Es- 
ta emulsão é vehiculo commumente empre- 
cado ma America para administração do 
chloral, 

vv. 04. 

ences. 

* 

Topico contra os panarícios, de Pavesia.— 
Acetato de chumbo liquido... 15 gramm. 
Glfeerina....ccccerec 25 » 
Hydrolato de rosas. ........ 100 » 
Hydrolato de louro-cesejo.... 20 » 

Mixturem-se, Basta emergir repetidas 
vezes por espaço de uma hora, nesta mix- 
tura a parte doente. Segundo o auctor, o 
panarício desapparece quando se recorre a 
este medicamento no principio da doença. 

Sulpho-tartarato de quinina.— 
Sulphato acidó de quinina... 3 grammas 
Acido tartarico........ 00.0. 4,5 DA 
Agua distillada............ 20 » 

Dissolva-se. Administra-se de 15 gottas 
a 4 grammas ao dia, em hydro-infuso de 
centaura, ou genciana, para combater o ac- 
cesso da lebre. 

Poção contra a diarrhea— 
Sub-nitrato de bismutho.... 6 grammas 
Gomma arabicaem pó..... 6 » 
Xarope de morpbina,...... 30 ». 

>» de chloroformio.. 30 » 
Hydrolato de louro cerejo... 10 » 
Hydrolato de alface... ..... 120 » 
| Dá-se uma colher de sôpa em cada hora 
para os adultos, tomando toda a porção em 
vinte e quatro horas. 

E' mui efficaz nas diarrheas epidemicas. 

Tspographia do J. G. Tourinho,


